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Terras raras: o Brasil vai repetir a história
dos minérios que não industrializou?
O Brasil vive um momento de 
reconhecimento internacional 
pouco comum na sua trajetória 
mineral. A pesquisa anual do 
Fraser Institute colocou o país na 
19ª posição entre 68 jurisdições 
avaliadas, salto expressivo em 
relação à 56ª colocação anterior, 
refletindo melhora consistente na 
governança e na segurança 
jurídica do setor e consolidando o 
Brasil como a jurisdição mais 
atrativa da América Latina para 
investimento mineral.
Esse reconhecimento chega em 
momento estratégico para o 
debate sobre terras raras. O país 
concentra reservas relevantes 
desses minerais, essenciais para 
tecnologias de ponta e para a 
transição energética global, e já 
desperta o interesse de empresas 
estrangeiras  que negociam 
posições em território nacional. O 
movimento confirma a atrativida-
de conquistada, mas expõe 
também uma lacuna: a extração 
avança com solidez, enquanto a 
industrialização dessas cadeias 

permanece concentrada fora do 
país.
A experiência  histórica da 
mineração brasileira oferece um 
alerta valioso. Ciclos minerais 
anteriores geraram riqueza 
expressiva sem consolidar, no 
território de origem, as etapas de 
maior valor agregado. Romper 
esse padrão com as terras raras é 
uma oportunidade concreta de 
aproximar o potencial 
geológico do desenvolvi-
mento regional, fortale-
c e n d o  m u n i c í p i o s 
mineradores e os players 
de mercado que já atuam 
c o m  s o l i d e z  n e s s e 
segmento.
A governança territorial 
cumpre papel central 
nesse percurso: segurança 
jurídica atrai investimen-
to ,  e  capac idade  de 
industrialização retém 
valor no território. As duas 
dimensões caminham 
juntas na construção de 
um setor mineral maduro, 

capaz de converter recursos 
naturais em desenvolvimento 
duradouro  para  as  regiões 
produtoras.
O MM Advocacia Minerária e o 
Jornal Cidades & Minerais 
acompanharão os desdobramen-
tos desse processo, como parte da 
reflexão contínua sobre os 
desafios jurídicos da mineração 
contemporânea.

Mariana Santos e Márcia Itaborahy
MM Advocacia Minerária
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A história das cidades minerado-
ras é marcada por um paradoxo 
conhecido: enquanto a atividade 
mineral impulsiona o desenvolvi-
mento econômico, ela também 
exige planejamento para um 
futuro em que o minério deixará 
de ser a principal fonte de riqueza. 
Em São Gonçalo do Rio Abaixo, 
esse desafio vem sendo tratado 
como política pública de longo 
prazo.
Nos últimos anos, o município 
estruturou uma estratégia que 
busca transformar os recursos 
extraordinários da mineração em 
ativos  permanentes  para  a 

economia local. O programa 
Prospera+, aliado ao recém-
lançado Plano de Desenvolvi-
mento Sustentável, representa a 
consolidação desse modelo, 
reunindo incentivos à instalação 
de empresas, investimentos em 
infraestrutura,  qualificação 
profissional e fortalecimento da 
inovação.
O objetivo é claro: criar uma 
economia mais diversificada, 
capaz de manter emprego, renda e 
arrecadação mesmo diante da 
redução gradual da atividade 
mineral. A estratégia ganhou um 
novo impulso com a parceria entre 

a Prefeitura e a Vale, que prevê 
aproximadamente R$ 53 milhões 
em investimentos estruturantes 
entre 2026 e 2028, distribuídos em 
áreas como desenvolvimento 
econômico, saneamento, habita-
ção, saúde, educação e inovação.

Prospera+: a virada de chave 
para novos negócios
Mais do que um programa de 
incentivo econômico, o Prospera+ 
foi concebido para reorganizar o 
ambiente de negócios do municí-
pio e reduzir barreiras para quem 
deseja investir em São Gonçalo do 
Rio Abaixo.

Entre as principais ferramentas 
está o Banco de Áreas, que 
disponibiliza espaços industriais 
preparados para receber novos 
empreendimentos, reduzindo 
custos e acelerando processos de 
implantação.
Outro eixo estratégico é a criação 
da Agência Prospera, voltada ao 
desenvolvimento econômico, 
social e territorial, responsável por 
articular investimentos, acompa-
nhar empresas e coordenar 
políticas públicas de atração de 
negócios. Complementando essa 
estrutura, o município implantará 
o Centro de Aceleração de 

transforma a 
riqueza mineral 
em um projeto 
de futuro para 
São Gonçalo do
Rio Abaixo
Com um ambiente de negócios 
estruturado, investimentos 
superiores a R$ 50 milhões 
em parceria com a Vale e foco 
na formação de mão de obra 
qualificada, município acelera 
sua estratégia de diversificação 
econômica e se consolida 
como referência nacional 
na preparação para 
o pós-mineração.

Pros pera 
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Negócios, destinado ao apoio de 
empreendedores,  startups e 
empresas em expansão. 
A política municipal também 
busca fortalecer cadeias produti-
vas consideradas estratégicas para 
o futuro da cidade, entre elas: 
logística; indústria de transforma-
ção; alimentos; tecnologia e 
inovação sustentável.
A localização privilegiada entre a 
Região Metropolitana de Belo 
Horizonte e o Vale do Aço, aliada 
à proximidade da BR-381, amplia 
ainda mais a competitividade do 
município para novos investimen-
tos. 
“Nossa estratégia é simples: 
utilizar a riqueza gerada pela 
mineração para criar uma econo-
mia capaz de prosperar muito 
além dela. O Prospera+ organiza 
esse  caminho,  o fe recendo 
segurança para quem deseja 
investir e oportunidades para 
quem deseja empreender e 
trabalhar em São Gonçalo”, diz o 
prefeito  Raimundo Nonato 
Barcelos (Nozinho).

R$ 53 milhões e infraestrutura 
de ponta

A consolidação dessa estratégia 
passa por investimentos robustos 
em infraestrutura.
Lançado em parceria com a Vale, 
o Plano de Desenvolvimento 
Sustentável reúne aproximada-
mente R$ 53 milhões destinados à 
implantação de projetos estrutu-
rantes que deverão ser executados 
até 2028.
Os recursos contemplam seis 
grandes eixos: desenvolvimento 
econômico; inovação; educação; 
saúde; expansão urbana e habita-
cional e segurança hídrica e 
saneamento.
Entre as intervenções de maior 
impacto está o novo Trevo da BR-
381, obra avaliada em cerca de R$ 
50 milhões, considerada decisiva 
para ampliar a conectividade 
logística dos distritos industriais.
Além de melhorar o acesso de 
veículos pesados, a nova estrutura 
reduz custos logísticos, facilita o 
escoamento da produção e 
aumenta  a  atrat ividade  do 
município para empresas dos 
setores industrial e de distribui-
ção. 
A infraestrutura urbana também 
acompanha esse movimento, com 

investimentos em expansão 
habitacional, redes de saneamen-
to, abastecimento de água e 
equipamentos públicos, criando 
condições  para  absorver  o 
crescimento econômico previsto 
para os próximos anos. 
"Nenhuma empresa escolhe um 
município apenas pelos incentivos 
fiscais.  Ela busca logística 
eficiente, infraestrutura urbana, 
mão de  obra  qualificada e 
segurança para investir. Estamos 
construindo exatamente esse 
ambiente”, afirma o prefeito.

Capacitação e inovação como 
diferencial competitivo
Se infraestrutura é condição para 
atrair empresas, pessoas qualifica-
das são fundamentais  para 
sustentar esse crescimento.
Por isso, o Prospera+ também 
estabeleceu uma ampla rede de 
parcerias voltadas à formação 
profissional.
O município fortaleceu sua 
cooperação com o SENAI, por 
meio do SENAI Lab, ampliando 
cursos de qualificação alinhados 
às demandas da indústria.
Outra frente envolve o Sicoob 

Credimepi, que atua em iniciati-
vas de apoio ao empreendedoris-
mo e acesso ao crédito.
Na área tecnológica, a consolida-
ção da unidade do IFMG repre-
senta um dos principais pilares da 
estratégia municipal, aproximan-
do educação, pesquisa aplicada, 
inovação e desenvolvimento 
empresarial. A expansão da 
instituição integra, inclusive, os 
investimentos previstos no Plano 
de Desenvolvimento Sustentável. 
A combinação entre educação 
técnica, inovação e desenvolvi-
mento industrial busca formar 
profissionais preparados para 
atender tanto às empresas já 
instaladas quanto aos novos 
empreendimentos que chegam ao 
município.
Esse movimento já começa a 
produzir resultados concretos. 
Empresas do setor alimentício, 
po r  exemplo ,  anunc ia r am 
recentemente investimentos em 
São Gonçalo do Rio Abaixo 
dentro da política de diversifica-
ção econômica conduzida pelo 
Prospera+, ampliando a geração 
de empregos fora da cadeia 
mineral.

Prefeito de São Gonçalo
Nozinho

Nossa estratégia é simples, 
utilizar a riqueza gerada pela 
mineração para criar uma 
economia capaz de prosperar 
muito além dela.

Foto - Divulgação
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Modelo de gestão para o futuro 
das cidades mineradoras
Em um momento em que diversos 
municípios brasileiros discutem 
alternativas para reduzir  a 
dependência da mineração, São 
Gonçalo do Rio Abaixo passa a 
ocupar posição de destaque ao 
transformar planejamento em 
política pública permanente.
A combinação entre governança, 
infraestrutura, desenvolvimento 
econômico  e  qua l ificação 
p r o fi s s i o n a l  s i n a l i z a  u m a 
mudança de paradigma: utilizar a 
receita extraordinária da minera-
ção para financiar uma economia 
capaz de caminhar com autono-
mia no futuro.
Mais do que preparar o município 
p a r a  o  p ó s - m i n e r a ç ã o ,  o 
Prospera+ procura criar um 
ambiente competitivo, capaz de 
atrair investimentos privados, 
estimular a inovação e ampliar as 
oportunidades para empresas e 
trabalhadores.
Se essa estratégia alcançar os 
resu l tados  esperados ,  São 
Gonçalo do Rio Abaixo poderá 

consolidar-se como um dos 
principais exemplos nacionais de 
gestão territorial em regiões 

mineradoras — demonstrando 
que a verdadeira riqueza do 
minério não está apenas na sua 

extração, mas na capacidade de 
transformá-la em desenvolvimen-
to permanente.

Secretário Gabriel Quintão levou o programa Prospera + ao Governo Federal - Foto Divulgação
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A mineração brasileira voltará a 
ocupar o centro das atenções 
nacionais e internacionais entre os 
dias 24 e 27 de agosto, quando Belo 
Horizonte sediará mais uma edição 
da Expo & Congresso Brasileiro de 
Mineração (EXPOSIBRAM 2026). 
Promovido pelo Instituto Brasileiro 
de Mineração (IBRAM), o evento é 
reconhecido como um dos mais 
importantes do setor mineral na 
América Latina, reunindo grandes 
mineradoras ,  fo rnecedores , 
instituições de pesquisa, autorida-
des públicas,  investidores e 
especialistas para discutir os 
desafios e as oportunidades que 
moldarão o futuro da atividade 
mineral. 
Realizada no Expominas BH, a 
programação combina uma ampla 
feira de negócios, congresso técnico 
de alto nível, rodadas de negócios, 
lançamentos de tecnologias e 
espaços dedicados ao networking e 
à inovação. O encontro tem como 
foco temas estratégicos como 
sustentabilidade, transformação 
digital, descarbonização, segurança 
operacional, inovação, gestão, 
investimentos e o fortalecimento da 
competitividade da mineração 
brasileira no cenário global. 
A expectativa é reunir milhares de 

participantes de diversos países, 
consolidando a EXPOSIBRAM 
como um ambiente privilegiado 
para a geração de negócios, 
compartilhamento de conhecimento 
e apresentação das principais 
tendências tecnológicas da indústria 
mineral. Além das grandes minera-
doras, a feira contará com centenas 
de empresas expositoras dos 
segmentos de equipamentos, 
engenharia, automação, consulto-
ria, tecnologia, logística, sustentabi-
lidade e serviços especializados. 

Participação do Cidades e 
Minerais
Nesta edição, o Cidades e Minerais 
par t i c ipará  ofic ia lmente  da 
EXPOSIBRAM 2026 como mídia 
especializada e parceira estratégica 
do evento, fortalecendo sua atuação 
como um dos principais veículos 
dedicados à cobertura da minera-
ção, do desenvolvimento regional e 
da diversificação econômica em 
Minas Gerais.
A parceria representa mais um 
importante reconhecimento da 
credibilidade construída pelo 
Cidades e Minerais junto às 
empresas, instituições e lideranças 
do setor mineral. Ao longo dos 
últimos anos, o Cidades e Minerais 

consolidou uma linha editorial 
voltada para a produção de conteú-
do qualificado, acompanhando 
investimentos, inovação, sustenta-
bilidade, infraestrutura, desenvolvi-
mento dos municípios mineradores 
e as transformações que impactam a 
cadeia produtiva da mineração.
Durante a feira, o veículo realizará 
uma cobertura especial  com 
reportagens, entrevistas exclusivas, 
vídeos, conteúdos digitais e análises 
dos principais anúncios e debates 
promovidos ao longo dos quatro 
dias de programação. O objetivo é 
aproximar ainda mais empresários, 
gestores públicos, fornecedores, 
investidores e a sociedade das 
discussões que influenciam o 
presente e o futuro da mineração 
brasileira.
Além da cobertura jornalística, a 
presença institucional do Cidades e 
Minerais reforça seu compromisso 
em valorizar iniciativas que 
promovam inovação, desenvolvi-
mento sustentável, geração de 
empregos e fortalecimento econô-
mico das regiões mineradoras.

Um espaço para discutir o futuro 
da mineração
Mais do que uma grande exposição 
de equipamentos e serviços, a 

EXPOSIBRAM consolidou-se 
como um ambiente estratégico para 
a construção de soluções que 
respondam aos novos desafios da 
indústria mineral. O congresso 
reunirá especialistas nacionais e 
internacionais em sessões magnas e 
painéis temáticos voltados às 
principais tendências da mineração 
mundial, promovendo o intercâm-
bio de experiências entre empresas, 
academia, governo e sociedade. 
Em um momento em que temas 
como transição energética, minerais 
cr í t icos,  economia  circular, 
inovação tecnológica e responsabi-
lidade socioambiental ganham cada 
v e z  m a i s  r e l e v â n c i a ,  a 
EXPOSIBRAM reafirma seu papel 
como principal vitrine da mineração 
brasileira e um dos mais importan-
tes fóruns de discussão do setor no 
continente.
Para o Cidades e Minerais, integrar 
oficialmente esse ambiente como 
parceiro de mídia representa mais 
um passo na missão de produzir 
informação especializada, fortale-
cer o diálogo entre os diversos 
atores da mineração e contribuir 
para a construção de uma atividade 
cada vez mais moderna, responsá-
vel e conectada ao desenvolvimento 
das cidades mineradoras.

Exposibram 2026 
e o protagonismo 
da mineração
Com cobertura especial do Cidades e Minerais, 
maior encontro da mineração da América Latina 
reunirá lideranças, empresas, especialistas 
e fornecedores em Belo Horizonte

Assim como na edição de 2025, Exposibram 2026 reunirá empresários, lideranças 
e personalidades que são referência no universo da mineração - Foto - Ibram

Exposibram 2026 volta a ser realizada no Expominas, em Belo Horizonte
Foto_ IBRAM
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A 36ª Expo Usipa encerrou sua 
programação com números que 
confirmam a relevância do evento 
para a economia brasileira. 
Realizada entre os dias 8 e 10 de 
julho, em Ipatinga, a feira recebeu 
mais de 30 mil visitantes — 
crescimento de 10% em relação à 
edição anterior — e consolidou 
sua posição como a maior 
exposição da indústria, comércio e 
prestação de serviços de Minas 
Gerais e uma das principais 
plataformas multissetoriais de 
negócios do país.
Durante os três dias, mais de 320 
empresas expositoras ocuparam 
cerca de 450 estandes, apresentan-
do soluções para os setores 
industrial, mineral, metalmecâni-
co, logístico, ambiental e de 
serviços. O perfil qualificado do 
público, formado por empresários, 
executivos, gestores, compradores 
e  investidores,  ampliou as 
oportunidades de relacionamento 
comercial e fortaleceu o ambiente 
de negócios.
O Encontro de Negócios voltou a 
figurar  entre  os  principais 
atrativos da programação. A 
iniciativa promoveu mais de 2.700 
reuniões entre fornecedores e 

grandes empresas âncoras, entre 
elas Aperam, ArcelorMittal, 
Bemisa, Braskem, Cenibra, CSN, 
Ferroes te ,  Jaguar  Mining, 
Mineradora Vale Verde, Ternium, 
Usiminas, Vale, Vallourec e VLI. 
As rodadas contribuíram para a 
formação de novas parcerias 
comerciais e para o fortalecimento 
da cadeia produtiva nacional.
A programação técnica reuniu 
mais de 60 palestras sobre 
inovação, transformação digital, 
tecnologia, gestão, produtividade 
e desenvolvimento de mercado. A 
edição também apresentou 
novidades, como a visita exclusiva 
de expositores e patrocinadores ao 
Centro de Biodiversidade da 
Usipa (Cebus), que evidenciou os 
projetos da instituição voltados à 
conservação ambiental, recupera-
ção da fauna e educação ambien-
tal. Para o presidente da Usipa, 
Lucas Lima Mesquita, os resulta-
dos demonstram a evolução 
permanente da feira. "A cada 
edição, a Expo Usipa se fortalece 
como uma plataforma de negócios 
e desenvolvimento. O crescimen-
to do público, aliado à qualificação 
dos visitantes, demonstra que 
estamos atraindo profissionais e 

empresas que realmente fazem a 
diferença para os expositores. 
Mais do que quantidade, busca-
mos gerar conexões de valor e 
resultados concretos para quem 
participa da feira."
A gerente da Expo Usipa, Luiza 
Elizabete, ressaltou que o cresci-
mento do público e o elevado nível 
de participação dos expositores 
refletem a maturidade do evento e 
sua capacidade de acompanhar as 
transformações do mercado, 
oferecendo uma experiência cada 
vez  mais  qua l ificada  para 
empresas e visitantes.
Além dos negócios, a feira 
manteve iniciativas voltadas ao 
desenvolvimento social, ambien-
tal e profissional. A Visita Técnica 
aproximou estudantes e profissio-
nais das tecnologias apresentadas 
pelos expositores. O Espaço 
Ambiental destacou ações de 
sustentabilidade, enquanto a 
Vitrine Criativa valorizou o 
empreendedorismo, o artesanato e 
a cultura regional. O Espaço Expo 
Social deu visibilidade a projetos e 
instituições sociais do Vale do 
Aço, reforçando o compromisso 
do evento com o desenvolvimento 
das comunidades.

Cobertura especializada
Como mídia especializada em 
mineração, indústria e desenvol-
vimento regional, o Cidades e 
Minerais acompanhou a progra-
mação da 36ª Expo Usipa, 
r e g i s t r a n d o  o s  p r i n c i p a i s 
anúncios, debates e oportunida-
des apresentados durante o 
evento. A presença na feira 
reforça o posicionamento do 
jornal como veículo de referên-
cia para os municípios minerado-
res e para os setores mineral e 
i ndus t r i a l ,  com cobe r tu ra 
dedicada aos temas que influen-
ciam investimentos, inovação, 
sustentabilidade e desenvolvi-
mento econômico. 
Realizada pela Usipa e pela 
Usiminas, a 36ª Expo Usipa 
contou com patrocínio da HC 
Indústria Mecânica, Sicoob Vale 
do Aço, CRT-MG, Vale, Convaço 
e CREA-MG, além do apoio da 
Abimaq, Bemisa, Ibram, Fiemg, 
Ternium e ABM Brasil. Os 
resultados alcançados nesta 
edição reforçam o papel da Expo 
Usipa como uma das principais 
vitrines de negócios, tecnologia e 
relacionamento empresarial do 
Brasil.

Expo Usipa 2026 supera 30 mil visitantes e reforça
posição entre as maiores feiras de negócios do país

Cidades e Minerais acompanhou de perto a maior feira multissetorial de Minas Gerais, 
com cobertura especial dos principais debates, oportunidades e tendências 

para a mineração, a indústria e o desenvolvimento regional
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A complexidade da atividade 
mineral exige muito mais do que 
conhecimento técnico em geolo-
gia e engenharia. O setor demanda 
planejamento, cumprimento 
rigoroso da legislação, gestão 
documental,  monitoramento 
constante e decisões estratégicas 
capazes de assegurar a continuida-
de das operações. Nesse cenário, a 
Ecolabore Engenharia consolidou 
sua atuação como parceira de 
mineradoras ao oferecer soluções 
integradas que acompanham os 
empreend imentos  desde  a 
pesquisa mineral até o fechamento 
de mina.
Com atuação em Minas Gerais e 
em outras regiões do país, a 
empresa desenvolve projetos, 
estudos técnicos e consultorias 
voltados à regularização minerá-
ria, ao licenciamento, à gestão 
operacional e ao atendimento das 
exigências dos órgãos regulado-
res. O portfólio contempla servi-
ços como Plano de Aprovei-
tamento Econômico (PAE), 
Relatórios Parcial e Final de 
Pesquisa, Relatório Anual de 
L a v r a  ( R A L ) ,  P l a n o  d e 
R e c u p e r a ç ã o  d e  Á r e a s 
Degradadas (PRAD), Plano de 

Fechamento de Mina (PFM), 
avaliação de reservas minerais, 
análises econômico-financeiras, 
estudos ambientais, produtos 
obtidos por drones e diversas 
demandas relacionadas aos 
processos da Agência Nacional de 
Mineração (ANM).
Segundo o sócio da Ecolabore 
Engenharia,  Luiz Felipe,  a 
empresa trabalha para transformar 
a gestão minerária em uma 
ferramenta estratégica para os 
clientes.
"Nosso objetivo vai além da 
elaboração de relatórios e projetos. 
Buscamos  compreende r  a 
realidade de cada empreendimen-
to para entregar soluções técnicas 
que proporcionem segurança 
jurídica, organização dos proces-
sos e maior eficiência operacional. 
A gestão adequada reduz riscos, 
evita passivos e permite que a 
empresa concentre seus esforços 
no desenvolvimento do negócio", 
diz.

Gestão minerária como diferen-
cial
Além da elaboração de estudos e 
projetos, a Ecolabore Engenharia 
desenvolve um trabalho contínuo 

de gestão minerária. A empresa 
acompanha as obrigações legais, 
monitora prazos, organiza a 
documentação técnica e orienta os 
empreendedores sobre as exigên-
cias que precisam ser atendidas 
durante todo o ciclo de vida da 
mina.
Esse acompanhamento ganha 
ainda mais importância diante das 
Normas Regulamentadoras da 
Mineração (NRM), que estabele-
ceram procedimentos mais claros 
para temas relacionados à pesqui-
sa mineral, lavra, segurança 
operacional e gestão de barragens.
Para Luiz Felipe, a conformidade 
deixou de representar apenas uma 
obrigação legal e passou a integrar 
a estratégia das empresas. "A 
legislação evolui constantemente, 
assim como as exigências dos 
órgãos fiscalizadores. Quem 
mantém uma gestão organizada 
consegue responder com mais 
rapidez às demandas, reduz riscos 
de autuações e fortalece a credibi-
lidade do empreendimento perante 
investidores, parceiros e comuni-
dades", afirma.

Visitas  técnicas  reforçam 
segurança e planejamento
Outro diferencial da atuação da 
Ecolabore Engenharia está nas 
visitas técnicas periódicas aos 
empreendimentos minerários. 
Durante esse trabalho, a equipe 
avalia as condições operacionais, 
identifica oportunidades de 
melhoria, verifica possíveis não 
conformidades e reúne informa-
ções que subsidiam a atualização 
dos documentos obrigatórios.
Os  levantamentos  também 
contribuem para a revisão de 
planos como o PRAD, o PAE e o 
Relatório Anual de Lavra, além de 

apoiar decisões relacionadas ao 
planejamento da produção e ao 
cumprimento das exigências 
ambientais.
A presença da equipe técnica em 
campo  permi te  iden t ificar 
situações antes que elas se 
transformem em problemas. Esse 
acompanhamento gera mais 
previsibilidade para o empreende-
dor, melhora a tomada de decisão e 
fortalece a sustentabilidade da 
operação.

Soluções completas para o setor 
mineral
Além da gestão minerária, a 
Ecolabore Engenharia presta 
consultoria para requerimentos de 
autorização de pesquisa, lavra, 
cessões de direitos minerários, 
registros de extração, justificativas 
técnicas e econômicas, avaliação 
de reservas e recursos minerais, 
outorga de poços tubulares e 
estudos do meio físico.
A combinação entre experiência 
técnica, visão multidisciplinar e 
atendimento  personalizado 
permite que a empresa atue como 
parceira estratégica de minerado-
ras de diferentes portes, contribu-
indo para operações mais eficien-
tes, seguras e alinhadas às melho-
res práticas do setor.
Em um ambiente regulatório cada 
vez mais exigente, a capacidade de 
integrar engenharia, gestão e 
conformidade tornou-se um fator 
decisivo para a competitividade da 
mineração. É justamente nesse 
ponto que a Ecolabore Engenharia 
concentra sua atuação: oferecer 
conhecimento técnico e soluções 
completas para que os empreendi-
mentos minerários avancem com 
segurança, responsabilidade e 
sustentabilidade.

Soluções técnicas, segurança regulatória 
e gestão especializada para a mineração
Empresa atua em todas as etapas do ciclo minerário e oferece suporte estratégico para garantir 
conformidade legal, eficiência operacional e sustentabilidade dos empreendimentos

Ecolabore Engenharia:

Para Luiz Felipe, sócio da 
Ecolabore, a conformidade 
deixou de representar 
apenas uma obrigação legal 
e passou a integrar a estratégia 
das empresas.

Foto_ Divulgação
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Em um cenário em que produtivi-
dade depende cada vez mais da 
velocidade das operações, a 
logística deixou de ser apenas uma 
etapa do processo produtivo para se 
tornar um diferencial competitivo. 
Uma peça entregue no momento 
certo pode evitar a paralisação de 
uma linha de produção, manter um 
cronograma industrial e reduzir 
custos que, muitas vezes, superam 
o valor da própria carga transporta-
da.
Foi com essa visão que a S&S 
Transporte Expresso construiu sua 
trajetória. Fundada em 2011, em 
Conceição do Mato Dentro, a 
empresa evoluiu de uma transpor-
tadora regional para uma operação 
logística estruturada, capaz de 
atender pessoas físicas, empresas 
de diversos segmentos e grandes 
operações do setor mineral com 
rapidez, segurança e previsibilida-
de.
Hoje, além do transporte expresso, 
a empresa oferece armazenagem, 
gestão de cargas, distribuição, 
entregas seguradas e uma operação 
que conecta diariamente Belo 
Horizonte, Contagem, Conceição 
do Mato Dentro e diversos municí-
pios mineiros, atendendo também 
clientes em todo o território 
nacional. A proposta é simples: 
reduzir o tempo entre a necessidade 
do cliente e a entrega da solução.

Mais  do  que  transportar, 
integrar operações
A evolução da empresa acompanha 
uma mudança importante no 
próprio mercado logístico. Se antes 
bastava retirar uma carga em um 
ponto e entregá-la em outro, hoje os 
clientes buscam parceiros capazes 
de integrar diferentes etapas da 
operação, oferecendo controle, 
rastreabilidade e eficiência.
Essa realidade levou a S&S 
Transporte Expresso a ampliar seu 
portfólio de serviços, estruturando 
soluções completas para diferentes 
perfis de clientes.
Entre elas estão:  transporte 
expresso de encomendas e cargas; 
coletas e entregas rápidas; armaze-
nagem e gestão de cargas; distribui-
ção para empresas e consumidores; 
atendimento B2B (Business to 
Business); atendimento B2C 
(Business to Consumer); operações 
especializadas para mineração 
(B2Mining); transporte diário entre 
Belo Horizonte, Conceição do 
Mato Dentro e cidades da região; e 
atendimento para todo o Brasil.
Na prática, isso significa que uma 
empresa pode concentrar em um 
único operador logístico atividades 
que antes exigiam diferentes 
fornecedores, ganhando eficiência 
operacional e previsibilidade em 
toda a cadeia de abastecimento.
Outro diferencial está na possibili-

dade de realizar entregas no mesmo 
dia em determinadas rotas e 
operações, característica cada vez 
mais valorizada em segmentos que 
trabalham com prazos reduzidos e 
produção contínua.

Estrutura preparada para 
diferentes demandas
O crescimento da empresa foi 
acompanhado por investimentos 
constantes em infraestrutura, 
tecnologia e organização operacio-
nal.
Além da matriz em Conceição do 
Mato Dentro, a S&S mantém uma 
filial estratégica em Contagem, 
onde funciona um Centro de 
Distribuição responsável por 
apoiar  operações  logís t icas 
destinadas à Região Metropolitana 
de Belo Horizonte e outros polos 
industriais mineiros. Essa estrutura 
permite consolidar cargas, organi-
zar rotas e reduzir o tempo de 
atendimento aos clientes.
A empresa opera com frota 
diversificada, preparada para 
diferentes tipos de mercadorias, 
desde pequenas encomendas até 
cargas maiores, adaptando cada 
transporte às necessidades específi-
cas do cliente. Somado a isso, o 
monitoramento das entregas, o 
rastreamento das cargas e os 
protocolos de segurança proporcio-
nam maior confiabilidade durante 

todo o percurso.
Esse conjunto de soluções permite 
que empresas reduzam riscos 
operacionais e mantenham maior 
controle sobre seus processos 
logísticos, fator essencial em um 
ambiente empresarial cada vez 
mais orientado por indicadores de 
desempenho.

Atendimento que acompanha o 
ritmo dos clientes
A rapidez sempre esteve presente 
na identidade da empresa, mas 
atualmente ela vem acompanhada 
de planejamento e inteligência 
operacional.
Cada coleta é programada conside-
rando características da carga, 
destino, prioridade e necessidade 
do cliente. Esse planejamento 
permite otimizar rotas, reduzir 
deslocamentos desnecessários e 
aumentar a eficiência das entregas.
Para quem contrata, o benefício 
aparece em diferentes formas: 
redução do tempo de espera, maior 
previsibilidade, menor risco de 
atrasos e mais tranquilidade para 
concentrar esforços na atividade 
principal do negócio.
Em um mercado onde tempo 
representa competitividade, contar 
com uma logística confiável 
to rnou-se  um inves t imento 
estratégico, e não apenas um custo 
operacional.

Com entregas rápidas, estrutura logística integrada e atendimento especializado
para mineração, empresas e consumidores, transportadora consolida modelo 

de operação em Minas Gerais e amplia sua presença em todo o Brasil

S&S Transporte Expresso amplia atuação e
transforma agilidade em vantagem competitiva

Logística que acelera negócios: 
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S&S Transporte Expresso: 
Especialização em mineração fortalece 
atuação e amplia oportunidades 
para diferentes segmentos

Embora atenda clientes dos mais 
diversos setores, foi na mineração 
que a S&S Transporte Expresso 
desenvolveu parte importante da 
experiência que hoje diferencia 
sua atuação.
A empresa nasceu acompanhan-
do a implantação dos grandes 
p r o j e t o s  m i n e r á r i o s  e m 
Conceição do Mato Dentro e 
passou a compreender, na prática, 
as exigências de um setor que 
depende de respostas rápidas, 
precisão logística e disponibilida-
de permanente.
Ao longo dos anos, essa especia-
lização permitiu ampliar o 
atendimento a mineradoras, 
empresas terceirizadas, fornece-
dores industriais e prestadores de 
serviços que atuam em operações 
de alta complexidade.

B2Mining: logística voltada 
para operações críticas
No ambiente da mineração, 
a t r a s o s  p o d e m  s i g n i fi c a r 
paralisações de equipamentos, 
interrupção de serviços e 
prejuízos elevados.
Peças de manutenção, compo-
nentes elétricos, equipamentos 
de  moni to ramen to ,  EPIs , 
ferramentas especiais e materia-
is emergenciais precisam chegar 
rapidamente ao destino para 
manter a continuidade operacio-
nal.
Foi justamente para responder a 
esse tipo de necessidade que a 
empresa estruturou sua operação 
B2Mining, oferecendo transpor-
te especializado para demandas 
dinâmicas do setor mineral.
A atuação inclui transporte 
dedicado, cargas fracionadas, 
monitoramento das entregas e 
planejamento logístico voltado 
às particularidades das opera-
ções minerárias.
Segundo a CEO Giselle Scucato, 
a logística passou a ocupar 
posição estratégica dentro da 
mineração moderna, deixando 
de representar apenas movimen-
tação de cargas para integrar 

diretamente a continuidade 
operacional das empresas.
 Outro passo importante 
na trajetória da empresa foi a 
implantação de um porto seco em 
Conceição do Mato Dentro.
A estrutura funciona como ponto 
de apoio para recebimento, 
consolidação, armazenagem 
temporár ia ,  organização e 
redistribuição de cargas, permi-
t i ndo  ma io r  efic i ênc i a  na 
movimentação de materiais 
destinados às operações industri-
ais da região.
Mais do que ampliar a capacidade 
operacional da S&S Transporte 
Expres so ,  o  i nves t imen to 
fortalece o município como um 
hub logístico regional, reduzindo 
etapas, encurtando prazos e 
aumentando a previsibilidade das 

entregas.
A combinação entre armazena-
gem, gestão de cargas, frequência 
das rotas e transporte expresso 
cria uma solução integrada que 
b e n e fi c i a  t a n t o  e m p r e s a s 
instaladas na região quanto 
fornecedores de diferentes 
estados.

Crescimento sustentado por 
confiança
Os números alcançados pela 
empresa refletem essa evolução.
Ao longo de 15 anos de atuação, a 
S&S Transporte Expresso já 
realizou mais de 84 mil entregas, 
atendeu mais de 25 mil clientes e 
mantém atendimento regular em 
mais de 15 cidades, além de 
operar em todo o território 
nacional.

Mais do que indicadores, esses 
resultados demonstram a consoli-
dação de um modelo de negócio 
baseado em agilidade, confiabili-
dade, atendimento personalizado 
e relacionamento de longo prazo.
Em um mercado onde eficiência 
logística influencia diretamente a 
competitividade das empresas, a 
S&S Transporte Expresso segue 
ampliando sua atuação com uma 
proposta clara: transformar 
velocidade,  organização e 
previsibilidade em valor para 
seus clientes — seja na entrega de 
uma encomenda para  uma 
residência, no abastecimento de 
uma indústria ou no suporte às 
operações de um dos setores mais 
e s t r a t ég i cos  da  economia 
brasileira.

Giselle Scucato e Robson Santos
Fundadores da S&S Transporte Expresso
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A mineração vive uma das maiores 
transformações de sua história. A 
incorporação de inteligência 
artificial, automação, análise de 
dados e novos processos produtivos 
vem alterando a forma de extrair e 
beneficiar o minério de ferro, 
exigindo uma força de trabalho 
cada vez mais qualificada. Diante 
desse cenário, o Sindicato Metabase 
de Itabira e Região tem defendido 
que o avanço tecnológico caminhe 
lado a lado com a valorização dos 
trabalhadores.
À frente da entidade, o presidente 
André Viana tem consolidado uma 
atuação baseada no diálogo com 
empresas, instituições e represen-
tantes do setor produtivo, buscando 
garantir que a modernização da 
mineração represente também 
oportunidades de desenvolvimento 
profissional, geração de empregos e 
fortalecimento da economia 
regional.
Esse posicionamento ganhou 
destaque durante a inauguração da 
Usina Modelo Conceição II, da 
Vale, em Itabira, considerada a 
primeira planta de beneficiamento 
de minério do país totalmente 
automatizada. Na ocasião, André 
Viana ressaltou que a inovação deve 
ser acompanhada pela preparação 
das pessoas.
"É o futuro da mineração aconte-
cendo aqui agora, em Itabira, berço 
da Vale que continua apresentando 
inovações tecnológicas e avançan-
do nesse novo modelo de mineração 
circular e sustentável", afirmou o 
presidente do Metabase.
Embora tenha celebrado o avanço 
tecnológico, Viana destacou que a 
evolução da indústria precisa 
preservar oportunidades de trabalho 
e investir  continuamente na 

qualificação dos profissionais.
Segundo ele, a transformação 
digital não deve ser encarada como 
substituição da mão de obra, mas 
como uma mudança de perfil das 
funções exercidas dentro da 
mineração, exigindo capacitação 
permanente para atender às novas 
demandas da indústria.

Atuação além das negociações 
coletivas
Nos últimos anos, o Metabase 
também ampliou sua participação 
em debates estratégicos para o setor 
mineral e para a indústria mineira.
Em junho deste ano, André Viana 
passou a integrar o Fórum Estadual 
de Emprego e Renda da FIEMG, 
grupo formado por representantes 
da indústria, trabalhadores e 
instituições públicas para discutir 
políticas voltadas à formação 
profissional, competitividade e 
geração de empregos.
Na ocasião, o dirigente destacou a 
importância da qualificação como 
elemento central para enfrentar as 
transformações do mercado de 
trabalho.
"Fortalecer a indústria mineira, 
valorizando de fato a mão de obra 
com oportunidades de qualificação 
é o único caminho possível para 

enfrentar os enormes desafios e 
mudanças que o mundo está 
passando e ainda passará nos 
próximos anos", declarou. 
A participação no fórum reforça 
uma agenda que vai além das 
tradicionais campanhas salariais e 
das  negociações de acordos 
coletivos, inserindo o sindicato nas 
discussões sobre o futuro da 
indústria e da mineração em Minas 
Gerais.

Diálogo como instrumento de 
transformação
Outra característica da gestão de 
André Viana tem sido a defesa da 
negociação permanente entre 
trabalhadores e empresas.
Neste ano, o Metabase e a Vale 
firmaram um acordo considerado 
histórico ao antecipar a implantação 
da jornada semanal de 40 horas e 
extinguir a escala administrativa 
6x1 nas unidades da empresa. O 
entendimento, homologado pelo 
Ministério do Trabalho, tornou-se 
referência nacional por resultar de 
negociação coletiva entre sindicato 
e empresa. 
Para Viana, o fortalecimento das 
relações de trabalho passa justa-
mente pela construção de soluções 
negociadas.

"A força da negociação coletiva 
demonstra que o negociado pode 
prevalecer sobre o legislado", 
afirmou durante a assinatura do 
acordo. 

O desafio da mineração do futuro
A experiência de Itabira simboliza 
um movimento observado em toda 
a indústria mineral: equipamentos 
mais inteligentes,  operações 
remotas, maior eficiência operacio-
nal e redução da exposição dos 
trabalhadores às áreas de risco.
Nesse contexto,  o Metabase 
defende que o principal investimen-
to seja feito nas pessoas.
Para  André  Viana,  preparar 
trabalhadores para novas tecnologi-
as significa preservar empregos, 
fortalecer a competitividade das 
empresas e criar condições para que 
cidades mineradoras continuem 
desempenhando papel estratégico 
na economia brasileira.
Ao assumir protagonismo em temas 
como inovação, qualificação 
profissional e desenvolvimento 
industrial, o sindicato busca ampliar 
sua atuação para além da represen-
tação trabalhista, contribuindo para 
que a mineração do futuro seja 
construída com tecnologia, diálogo 
e valorização do capital humano. 

Mineração do futuro: Mineração do futuro: Mineração do futuro: 
Metabase amplia atuação para além 

das negociações trabalhistas
Sob liderança de André Viana, sindicato participa das discussões sobre inovação, 

qualificação profissional e desenvolvimento da mineração brasileira

Sob a liderança de André Viana, 
sindicato amplia sua atuação para
além das negociações trabalhistas

Foto_ Divulgação
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Conciliar crescimento econômico, 
preservação ambiental e segurança 
jurídica tornou-se um dos maiores 
desafios para empresas, produtores 
rurais e gestores públicos. Nesse 
cenário, a Geoflora Consultoria vem 
consolidando sua atuação como 
uma empresa especializada em 
soluções ambientais que conectam 
tecnologia ,  p lane jamento  e 
sustentabilidade,  oferecendo 
suporte técnico para empreendi-
mentos dos setores de mineração, 
infraestrutura e desenvolvimento 
territorial.
Com uma proposta baseada na 
integração entre desenvolvimento e 
responsabilidade ambiental, a 
empresa atua na elaboração de 
projetos e processos que permitem o 
cumpr imento  da  leg i s lação 
ambiental sem comprometer a 
produtividade ou a viabilidade dos 
invest imentos.  A missão  da 
Geoflora é transformar o território 
em valor sustentável, promovendo 
soluções que conciliam preservação 

dos biomas, uso racional dos 
recursos naturais e crescimento 
econômico.
Mais do que prestar consultoria, a 
empresa  posiciona-se  como 
parceira estratégica de seus clientes, 
oferecendo conhecimento técnico, 
segurança jurídica e acompanha-
mento especializado em todas as 
etapas dos projetos.

Soluções integradas para diferen-
tes demandas
A atuação da Geoflora contempla 
um conjunto de serviços voltados à 
gestão ambiental e territorial, 
permitindo que empresas e proprie-
tários rurais atendam às exigências 
legais com eficiência e planejamen-
to.
Entre os principais serviços está o 
licenciamento e a regularização 
ambiental, área na qual a consultoria 
conduz processos necessários para 
que empreendimentos estejam em 
conformidade com a legislação 
vigente, reduzindo riscos e propor-

cionando maior segurança para 
investidores e empreendedores.
Outra frente de destaque é o 
trabalho em geoprocessamento, 
georreferenciamento e topografia, 
utilizando levantamentos precisos 
para apoiar estudos ambientais, 
gestão de propriedades, planeja-
mento territorial e desenvolvimento 
de projetos de infraestrutura.
Na área fundiária, a empresa realiza 
processos de regularização de 
imóveis rurais, contribuindo para a 
segurança jurídica das propriedades 
e agregando valor ao patrimônio dos 
p rodu to res .  Pa ra l e l amen te , 
desenvolve ações voltadas à 
conformidade ambiental das áreas, 
promovendo adequações às normas 
vigentes e fortalecendo a conserva-
ção dos recursos naturais.
A Geoflora também atua na gestão 
de resíduos, na gestão de recursos 
hídricos e na oferta de treinamentos 
técnicos e assessoria especializada, 
ampliando o suporte às empresas 
que buscam aperfeiçoar suas 

práticas ambientais e operacionais.
Tecnologia como aliada da 
conservação
Entre os diferenciais da empresa 
está a Geoflora Connect, plataforma 
criada para conectar proprietários 
de áreas ambientais a empresas que 
necessitam cumprir exigências 
legais relacionadas à conservação e 
à compensação ambiental.
A iniciativa viabiliza a comerciali-
zação de áreas verdes e florestas 
destinadas à preservação, além de 
disponibilizar áreas estratégicas 
para projetos de compensação 
ambiental previstos na legislação. A 
proposta amplia as possibilidades 
de proteção dos biomas ao mesmo 
tempo em que cria alternativas para 
atender às demandas regulatórias de 
diferentes empreendimentos.
Ao integrar tecnologia, gestão 
territorial e responsabilidade 
socioambiental, a plataforma 
fortalece um modelo de desenvolvi-
mento alinhado às práticas contem-
porâneas de sustentabilidade.

Empresa de Conceição do Mato Dentro alia inovação, segurança jurídica 
e responsabilidade ambiental para atender empreendimentos de mineração, 
infraestrutura e propriedades rurais

inteligência ambiental
para mineração,
infraestrutura e 

desenvolvimento
sustentável 

Geoflora: 

Reconhecimento e Liderança Feminina
A trajetória da CEO da Geoflora 
Consultoria, Carolina Ramos Costa 
Alvarenga, ganhou reconhecimento 
estadual em 2026 com a conquista do 
Prêmio Mulheres Além das Gerais, 
integrado à programação do 8º Fórum 
Estadual das Mulheres Empreendedoras 

(FEME).
Promovida pela Federaminas 

Mulher, a premiação valoriza 
mulheres mineiras que se 

destacam pelo empreende-
d o r i s m o ,  l i d e r a n ç a , 

associativismo, educação, cultura e 
impacto social, reconhecendo iniciati-
vas que contribuem para um futuro mais 
justo e humano.
Bióloga, empresária e mãe, Carolina 
lidera a Geoflora Consultoria e a 
Geoflora Connect. Também preside a 
Associação Comercial e CDL de 
Conceição do Mato Dentro, onde 
desenvolve ações voltadas ao fortaleci-
mento do ambiente de negócios e ao 
desenvolvimento econômico regional.
Sua atuação vai além do setor empresari-

al. Carolina é idealizadora do Projeto 
Capacita Mulheres e cofundadora da 
Câmara da Mulher Empreendedora de 
Conceição do Mato Dentro, da qual foi a 
primeira presidente, iniciativas que 
incentivam a formação, o empreendedo-
rismo e o protagonismo feminino.
O reconhecimento reforça valores que 
fazem parte da identidade da Geoflora: 
compromis so  com a  i novação , 
desenvolvimento sustentável, impacto 
social positivo e valorização das pessoas 
como agentes de transformação.

Geoflora: Contato: (31) 3904-0710

Whatsapp: (31)97115-6816

E-mail: contato@geofloraconsultoria.com.br

Rua Dr. Basílio Santiago, 67 - Conceição do Mato Dentro/MG
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Enquanto muitos municípios 
mineradores discutem como 
enfrentar a transição econômica e 
reduzir a dependência da ativida-
de mineral, Rio Piracicaba 
decidiu começar por um caminho 
muitas vezes negligenciado: 
cuidar da cidade onde as pessoas 
vivem.
O projeto de revitalização do 
centro histórico, idealizado pelo 
prefeito Augusto Henrique, 
chamou a atenção do arquiteto e 
urbanista André Lage, fundador 
da Simple Arq&Design, que 
visitou o município para conhe-
cer de perto a iniciativa. A 
conclusão foi imediata: mais do 
que uma intervenção paisagística, 
a cidade construiu um exemplo de 
como arquitetura, planejamento 
urbano e identidade territorial 

podem caminhar juntos para 
fortalecer o desenvolvimento 
local.
Mesmo enfrentando um período 
de forte restrição financeira — 
quando o município deixou de 
receber temporariamente a 
Compensação Financeira pela 
Exploração Mineral (CFEM) em 
razão da paralisação das opera-
ções da Vale na região —, Rio 
Piracicaba conseguiu transformar 
seu principal espaço público 
utilizando criatividade, materiais 
locais e planejamento.
O resul tado u l t rapassou a 
melhoria estética. O centro voltou 
a ser ocupado pela população, 
fortaleceu o comércio, estimulou 
o turismo e passou a reforçar o 
sentimento de pertencimento dos 
moradores.

Para André Lage, esse talvez seja 
o maior legado da iniciativa. 
“Quando o espaço público é 
pensado para as pessoas, ele 
deixa de ser apenas uma praça ou 
uma rua bonita. Ele passa a fazer 
parte da rotina da cidade, promo-
ve encontros, fortalece o comér-
cio, incentiva o turismo e melhora 
a qualidade de vida. Foi exata-
mente isso que observei em Rio 
Piracicaba”, disse André.

Arquitetura como estratégia de 
desenvolvimento
A visita também dialoga direta-
mente com a proposta de atuação 
desenvolv ida  pe la  S imple 
Arq&Design. Ao longo dos 
últimos anos, a empresa ampliou 
seu campo de atuação, deixando 
de trabalhar apenas com projetos 

arquitetônicos tradicionais para 
atuar também em planejamento 
urbano, consultorias técnicas, 
regularização de empreendimen-
tos, estudos de viabilidade, 
fiscalização de obras e desenvol-
v i m e n t o  d e  m e t o d o l o g i a s 
v o l t a d a s  à  t r a n s f o r m a ç ã o 
territorial.
Essa visão parte do princípio de 
que arquitetura não significa 
apenas construir edificações, mas 
organizar o crescimento das 
cidades.
Segundo André, municípios 
mineradores vivem um momento 
decis ivo.  “As cidades que 
dependem da mineração preci-
sam começar a pensar seu futuro 
antes que a mudança econômica 
aconteça. Isso passa pela qualifi-
cação dos espaços urbanos, pelo 

Rio Piracicaba mostra como a arquitetura e 
o planejamento podem balizar o futuro 
das cidades mineradas
Visita do arquiteto André Lage evidencia como planejamento urbano, valorização 
da identidade local e requalificação dos espaços públicos podem inspirar uma 
nova geração de projetos para municípios dependentes da mineração

Foto_ Divulgação
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fortalecimento da identidade 
local e pela criação de ambientes 
capazes de atrair investimentos, 
novos negócios e turismo”, 
afirma.
Essa filosofia está presente 
inclusive no Modelo de Transição 
Territorial Mineradora (MTTM), 
metodologia desenvolvida pela 
empresa para apoiar municípios 
na construção de estratégias de 
desenvolvimento baseadas em 
diagnósticos técnicos e planeja-
mento de longo prazo.

Um projeto construído com 
inteligência
Durante a visita, André destacou 
outro aspecto que chamou sua 
atenção: a eficiência do investi-
mento.  A revi tal ização foi 
executada sem grandes volumes 
de recursos, utilizando materiais 
encontrados na própria região, 
como pedra, aço corten e outros 
elementos ligados à identidade 
mineral do município.
O resultado demonstra que bons 
projetos não dependem necessa-
riamente de grandes orçamentos.
A obra também incorporou uma 
rota turística que resgata a histó-
ria de Rio Piracicaba, valoriza o 
patrimônio cultural e amplia as 
possibilidades de desenvolvi-
mento econômico além da 
mineração. A ideia de transfor-
mar o centro nasceu da convicção 
do prefeito Augusto Henrique de 
que a cidade precisava oferecer 
espaços públicos mais acolhedo-
res e capazes de estimular a 
convivência.

Segundo ele, a inspiração surgiu 
após visitar municípios menores 
que apresentavam ambientes 
urbanos muito mais qualificados.
"Quando vi cidades com arreca-
dação muito inferior à nossa 
oferecendo espaços públicos tão 
bem planejados, percebi que o 

problema não era falta de recur-
sos. Era preciso mudar a forma de 
pensar a cidade", relata o prefeito.
Outro diferencial foi envolver a 
própria população no processo de 
transformação. A administração 
municipal desenvolveu ações de 
educação ambiental e pertenci-
mento que estimularam morado-
res, escolas e comerciantes a 
cuidar dos jardins e equipamen-
tos urbanos. O resultado aparece 
diariamente: flores preservadas, 
espaços ocupados pelas famílias e 
um ambiente que passou a ser 
protegido pela própria comunida-
de. Para Augusto Henrique, esse 
talvez seja o maior indicador de 
sucesso. “A cidade passou a 
cuidar daquilo que é dela. Hoje as 
pessoas se sentem responsáveis 
pelos espaços públicos”, diz.

Um modelo para outras cidades 
mineradoras
Em Minas Gerais, dezenas de 
municípios vivem o desafio de 
preparar a economia para um 
futuro menos dependente da 
mineração. Nesse cenário, a 
experiência de Rio Piracicaba 
demonstra que investir na qualifi-
cação urbana também representa 
uma estratégia de desenvolvimen-
to econômico.
Espaços públicos mais atrativos 
fortalecem o comércio, estimulam 

o turismo, valorizam imóveis, 
melhoram a mobilidade e ampli-
am a qualidade de vida — fatores 
cada vez mais considerados por 
empresas e investidores na 
escolha de novos locais para 
implantação de empreendimentos.
Na avaliação de André Lage, 
exemplos como esse mostram que 
o planejamento urbano precisa 
ocupar posição estratégica na 
agenda das cidades mineradoras. 
“Não existe  diversificação 
econômica sem cidades prepara-
das para receber pessoas, empre-
sas e novos investimentos. A 
revitalização de Rio Piracicaba 
mostra que desenvolvimento 
também se constrói através da 
arquitetura, do urbanismo e da 
valorização da identidade local. É 
um modelo que merece ser 
estudado e adaptado por diversos 
municípios de Minas Gerais”.
Ao transformar um espaço antes 
pouco utilizado em um ambiente 
vivo, acolhedor e conectado à 
história  do município,  Rio 
Piracicaba demonstra que a 
preparação para o futuro não 
começa apenas com grandes obras 
de infraestrutura ou novos 
empreendimentos industriais. Ela 
começa, muitas vezes, na praça 
onde as pessoas voltam a cami-
nhar, conversar e reconhecer sua 
própria cidade.

Arquiteto e urbanista André Lage durante encontro com o prefeito de 
Rio Piracicaba, Augusto Henrique - Foto - Divulgação

Prefeito Augusto Henrique e André Lage, arquiteto e urbanista da Simple Arq&Design_ revitalização do 
centro de Rio Piracicaba é exemplo para outras cidades mineradas do estado - Foto_ Divulgação
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